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RESUMO 

 

Empreender é um desafio marcado pela imprevisibilidade e pela necessidade de planejamento 

para garantir a longevidade de um negócio. Este estudo teve o objetivo de compreender as 

estratégias que permitiram uma empresa de cosméticos manter-se ativa por quase 38 anos, 

mesmo diante de adversidades. A metodologia de pesquisa qualitativa empregada foi revisão 

bibliográfica e estudo de caso por meio de análise documental e histórica da empresa estudada. 

Considerando as dimensões social, econômica e ambiental do empreendedorismo sustentável a 

partir das percepções do proprietário, foram criados constructos que relacionam cada estratégia 

às respectivas dimensões. Constatou-se que estratégias interpessoais, de aprendizagem 

cognitiva e de melhoria contínua, foram essenciais para a sustentabilidade e o sucesso da 

empresa. 
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ABSTRACT 

 

Entrepreneurship is a challenging endeavor marked by unpredictability and the need for 

effective planning to ensure business longevity. This study aimed to understand the strategies 

that enabled a cosmetics company to remain active for nearly 38 years despite various 

challenges. The qualitative research method involved a literature review and a case study based 

on documentary and historical analysis. Considering social, economic, and environmental 

dimensions of sustainable entrepreneurship from the owner’s perspective, constructs were 

developed to connect each strategy to its corresponding dimension. The findings revealed that 

interpersonal, cognitive learning, and continuous improvement strategies were essential to 

maintaining the company’s sustainability and long-term success. 
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INTRODUÇÃO 

Empreender, no Brasil ou no mundo, é uma atividade de natureza imprevisível, caótica 

e complexa, especialmente no que se refere à manutenção e à longevidade do negócio. Diversas 

estatísticas (Caldas, 2022; Global Entrepreneurship Monitor, 2024) mostram que nem todas as 

tentativas de manter uma empresa estável ou em crescimento são bem-sucedidas, sendo o 

fracasso muitas vezes consequência da falta de planejamento, organização ou compreensão das 

leis que regem o empreendimento. Assim, discutir empreendedorismo requer também abordar 

os temas fechamento, fracasso e falência, bem como identificar estratégias que permitam 

superar tais obstáculos (Neck; Neck; Murray, 2020). 

O fracasso empresarial pode ser definido como o encerramento de uma organização que 

não atingiu seus objetivos, resultando em prejuízos financeiros e emocionais. No entanto, ele 

também pode impulsionar o aprendizado e fortalecer a autoconfiança do empreendedor, 

levando-o a novas tentativas de sucesso (Neck; Neck; Murray, 2020). 

Dessa forma, compreender as causas do fracasso é essencial para promover a 

sustentabilidade dos negócios. O presente estudo busca demonstrar a complexidade de manter 

uma empresa operante no Brasil e identificar as características e estratégias que sustentam sua 

permanência no mercado. Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica e um estudo de caso 

(Severino, 2002) com uma empresa de outsourcing de cosméticos de Mairiporã (SP), que atua 

há quase 38 anos no modelo B2B, destacando as práticas que a tornaram referência nacional e 

internacional em terceirização de produtos cosméticos. 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

1.1 Empreendedorismo 

O empreendedorismo sempre esteve presente nas diversas comunidades e sociedades ao 

longo da história. Apesar de divergir quanto a sua forma de manifestação, o seu sucesso está 

ligado à superação de riscos e restrições (Murphy; Liao; Welsch, 2006; Pimentel; Oliveira; 

Reinaldo, 2012). 

O termo empreendedor origina-se do francês Entrepreneur, que significa “aquele que 

está entre”, “intermediário” (Hisrich; Peters; Shepherd, 2021). Já para o norte-americano, o 

vocábulo francês serve para denominar “novos empresários” e “pessoas que se estabelecem por 

conta própria” (Dalmoro, 2009). 

Para alguns estudiosos (Dalmoro, 2009), há duas correntes de pensamento que abordam 

o conceito de empreendedorismo: a que associa o empreendedor por meio da inovação (adotada 
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por economistas) e a que se concentra nos aspectos criativo e intuitivo destes (adotada por 

comportamentalistas). Dessa forma, o empreendedor é composto (ou formado) por quatro 

elementos: personalidade, inovação, coragem e estratégia. Assim, empresas desempenham dois 

importantes papéis: um ligado ao desenvolvimento da inovação e outro na criação de novos 

empregos. Contudo, o empreendedorismo contribui com o desenvolvimento socioeconômico 

por iniciar e constituir mudanças na estrutura dos negócios e da sociedade em geral, 

promovendo produção, crescimento e distribuição de renda através e para a população (Hisrich; 

Peters; Shepherd, 2021; Pimentel; Oliveira; Reinaldo, 2012). 

A inovação, primeiro elemento que compõe o empreendedor, é considerada fator 

importante no desenvolvimento de novos produtos para o mercado, bem como no incentivo ao 

investimento em novos empreendimentos. Com isso, o desenvolvimento econômico é 

estimulado pelo crescimento da inovação e sua comercialização através da atividade 

empresarial, por meio do processo da combinação entre tecnologia / conhecimento, bem como 

mercado / necessidades sociais (Hisrich; Peters; Shepherd, 2021; Pimentel; Oliveira; Reinaldo, 

2012). 

Contudo, sendo o empreendedorismo o método mais eficiente para ligar tecnologia e 

mercado, é de suma importância ressaltar que muitas vezes o empreendedor apresenta inúmeras 

dificuldades quanto às habilidades administrativas, recursos financeiros e relacionamento com 

stakeholders (Hisrich; Peters; Shepherd, 2021; Pimentel; Oliveira; Reinaldo, 2012). 

Vale abrir um parêntese aqui para explicar o termo stakeholders antes de se entender o 

segundo papel que as empresas desempenham na sociedade como um todo. O termo, para 

Hörisch, Freeman e Schaltegger (2014), é descrito como “o grupo ou indivíduo que pode afetar 

ou ser afetado pelas ações ligadas à criação de valor e comércio da empresa”, bem como “os 

indivíduos e grupos que dependem da empresa para atingir seus objetivos pessoais e dos quais 

a empresa depende para a sua existência”. Com isso, pode-se entender o segundo papel das 

empresas, que é a criação de novos empregos. 

Para Trevisan et al. (2022), o empreendedorismo (sustentável, é claro) parece estar 

aliado aos ideais de trabalho descente, permitindo o bem-estar do indivíduo, a adequação entre 

valor de vida e carreira, a empregabilidade ao longo prazo, a promoção do trabalho decente 

para os empregados, remuneração decente para toda a cadeia produtiva e um impacto positivo 

da atividade empreendedora na sociedade, meio ambiente e economia (discutido mais tarde), 

contribuindo para um desenvolvimento socioeconômico de regiões e países onde as empresas 
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residem, contribuindo com a produção e distribuição de renda através e para a população ao 

entorno. 

 

1.2 Complexidade 

A teoria celular e da organização dos seres vivos propõe que átomos formam moléculas, 

estas formam células, que formam tecidos, órgãos, sistemas e, por fim, organismos vivos. O 

conjunto de indivíduos compõe populações, comunidades e ecossistemas que integram a 

biosfera (Guyton; Hall, 2000). Essa hierarquia permite compreender que uma empresa também 

é uma comunidade, ou seja, um agrupamento de pessoas com objetivos em comum, que 

interagem entre si e com outras comunidades em um ecossistema competitivo e interligado 

(Kotler; Keller, 2012). 

Dessa forma, a administração de empresas é, por natureza, complexa. O gestor deve 

obter resultados por meio de pessoas e recursos diversos — conhecimento, tempo, dinheiro, 

instalações e processos —, coordenando planejamento, execução e controle (Chiavenato, 

2014). Essa multiplicidade revela a não linearidade do ambiente empresarial e o elevado gasto 

de energia necessário para manter “equilíbrio” e crescimento dentro do ecossistema em que a 

organização está inserida. 

Para compreender esse gasto de energia citado acima sob uma ótica física, recorre-se à 

Energia Livre de Gibbs — grandeza termodinâmica que mede a energia útil máxima disponível 

para realizar trabalho em um sistema —. Desenvolvida por Josiah Willard Gibbs (1839–1903), 

essa teoria interpreta fenômenos de equilíbrio de substâncias heterogêneas e fundamenta a 

físico-química moderna (Nelson; Cox, 2005). O cálculo da variação da energia livre (ΔG) indica 

a espontaneidade de uma reação: se ΔG é negativo, o processo é espontâneo e ocorre liberação 

de energia (Kobilka; Deupi, 2007). 

Como os seres vivos são sistemas termodinâmicos abertos, também trocam energia com 

o meio — assim como as empresas trocam energia com seus ambientes —. Dessa forma, 

compreender leis termodinâmicas auxilia na análise da complexidade dos ecossistemas 

empresariais. A variação de energia livre é expressa por: ΔG = ΔH – T·ΔS, onde ΔH representa 

a entalpia (energia interna do sistema), T a temperatura e ΔS a entropia (grau de desordem). 

Quando ΔG é positivo, o sistema precisa investir energia para manter-se organizado; quando é 

negativo, há perda de energia e aumento da desordem (Nelson; Cox, 2005). 

Assim, distinguem-se dois tipos de sistemas: conservativos, nos quais a energia é 

mantida (como o sistema solar), e dissipativos, em que a energia é convertida e liberada em 
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forma de calor. Nos sistemas dissipativos, o ΔG é negativo, indicando que parte da energia não 

pode mais ser utilizada para realizar trabalho. Essa distinção é essencial para compreender como 

a energia se comporta também nas organizações humanas (Silva Neto, 2008). 

A partir daí, surge o paralelo com o empreendedorismo: como conceitos da física e da 

química — energia livre, entropia e desordem — se relacionam à complexidade empresarial? 

Capra (2002) propõe que diferentes ciências estão interligadas em uma “teia da vida”, e que 

sistemas dissipativos mantêm-se afastados do equilíbrio. Nas empresas, assim como na 

natureza, o equilíbrio total equivale à estagnação. Um organismo ou organização em equilíbrio 

perfeito é, metaforicamente, um organismo morto. A vida — e o negócio — se sustentam 

justamente em estados afastados do equilíbrio, nos quais ocorrem fluxos, adaptações e 

crescimento.  

Em sistemas dissipativos, os processos são interligados por múltiplos laços de 

realimentação, com comportamento não linear e imprevisível. As condições iniciais 

influenciam o caminho futuro, criando bifurcações que representam decisões e oportunidades. 

Assim, quanto maior a não linearidade, mais soluções e trajetórias podem emergir. A incerteza 

e a indeterminação são, portanto, inerentes a qualquer sistema complexo — seja físico, 

biológico ou empresarial —. 

Dessa forma, um sistema dissipativo, para ser capaz de evoluir, deve ser suficientemente 

flexível, isto é, apresentar uma instabilidade interna que lhe permita sofrer mudanças, mas 

também apresentar certo grau de antifragilidade, isto é, capacidade de absorver impactos 

externos, de maneira a não comprometer e ainda melhorar seu processo de organização (Rihani, 

2002; Taleb, 2020). Empresas sustentáveis são, portanto, sistemas dissipativos e antifrágeis, 

que se reorganizam continuamente para sobreviver no caos. 

Ao transpor esses conceitos da física para um ambiente corporativo de característica 

VUCA (anagrama composto pelas palavras volátil, incerto, complexo e ambíguo, em inglês), 

percebe-se que as organizações, compostas por indivíduos com diferentes objetivos, consomem 

energia interna (ΔH) para manter o “equilíbrio” competitivo e funcional. O ecossistema em que 

estão inseridas consome parte dessa energia, resultando em entropia (ΔS), isto é, na tendência 

natural à desordem. Essa perda constante explica, por exemplo, a dificuldade de manter práticas 

de melhoria contínua, como o programa 5S, que exige elevado investimento energético para 

preservar a ordem. 

Como observa Flavio Augusto da Silva em Geração de Valor 3 (2016), a estabilidade 

não existe; tudo tende ao desequilíbrio e ao caos. Empresas e pessoas vivem em sistemas 
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dissipativos, precisando gerar energia interna para manter o funcionamento e o aprendizado 

contínuo. Assim, compreender a complexidade é reconhecer que a incerteza, longe de ser 

obstáculo, é a essência do crescimento e da evolução nos negócios. 

 

1.3 Sustentabilidade nos negócios 

A necessidade de o homem harmonizar-se com a natureza faz parte da sua essência de 

preservação, revelada pelos ensinamentos de Epicuro (341 – 270 a.C.) e Aristóteles (384 – 322 

a.C.) na Grécia antiga.  

A origem do conceito de sustentabilidade começa a se tornar latente na Europa e na 

América do Norte em meados do século XVIII. Na antiga Inglaterra, observa-se a tradição pela 

preocupação com as consequências ambientais advindas do crescimento econômico capitalista, 

cuja reserva florestal mais antiga que se conhece, localizada em Tobago, no Caribe, foi criada 

por decisão do parlamento Britânico, em 1764, para proteger as plantações de açúcar e garantir 

as chuvas nessa ilha com a denominação de “reserva de bosques para chuva”.  

Já nos Estados Unidos, o filósofo Henry David Thoreau (1817 – 1862), em meados do 

século XIX, também se empenhou pela administração sustentável de bosques e ficou conhecido 

por sua radical defesa da natureza (Martins, 2001). 

Particularmente no Brasil, essas questões são demonstradas em alguns estudos (Santos 

et al., 2020) com questões muito históricas que remontam a década de 1990 sobre o 

desmatamento (ou devastação) da Mata Atlântica, suas causalidades e consequências. 

Mais recentemente, no século XX, os países desenvolvidos retomam estas preocupações 

em função da deterioração do meio ambiente verificada em seus domínios. Com isso, o termo 

desenvolvimento sustentável emerge em um conceito dinâmico a partir de conferências da 

Organização das Nações Unidas (ONU), nas cidades de Estocolmo (1972), Rio de Janeiro 

(1992), Quioto (1997) e Joanesburgo (2002), entre outras publicações e, sobretudo, do relatório 

“Nosso Futuro Comum”, do inglês “Our Common Future” (1987). Este relatório faz um 

chamamento mundial aos países para que eles proponham estratégias de  longo prazo, de modo 

a alcançar o desenvolvimento sustentável a partir do ano 2000, com recomendações de  ações 

pelas quais mostrariam uma preocupação maior com o ambiente, movimentando a comunidade 

internacional de modo a criarem maneiras de lidar efetivamente com preocupações ambientais 

e engendrar esforços para se criar uma agenda de longo prazo com ações e metas ambiciosas 

para a comunidade mundial (United Nations, 1987; 1992). 
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Dessa forma, o termo desenvolvimento sustentável foi definido como “aquele que 

atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras 

atenderem às suas próprias necessidades” (United Nations, 1987). 

Assim, a disseminação desse conceito levou instituições a refletirem sobre o 

direcionamento de seus investimentos e os impactos sociais e ambientais gerados. 

Consequentemente, a ideia de um desenvolvimento sustentável, antes voltado apenas ao nível 

macroeconômico, também passou a abranger os níveis microeconômico e individual, 

envolvendo as esferas governamentais e organizacionais (Hall; Daneke; Lenox, 2010; Steurer 

et al., 2005). 

A inserção desse conceito nas organizações recebeu especial atenção quando Elkington 

cunhou o termo “Triple Bottom Line”, ou tripé da sustentabilidade, direcionando as empresas 

para uma relação consistente com os pilares social (people), ambiental (planet) e econômico 

(profit), na qual as corporações lutam por espaço com seus concorrentes, porém de modo 

civilizado, salientando que não devem perder de vista o desenvolvimento econômico e sem que 

a sua viabilidade seja impossibilitada, sempre olhando para as outras duas dimensões, a 

qualidade ambiental e a justiça social (Bonfim; Vicente; Gimenez, 2018; Orsiolli; Nobre, 2016), 

isso tudo corroborando com uma mudança no paradigma organizacional do ponto de vista de 

desenvolvimento sustentável e estratégico. 

Vale ressaltar que desenvolvimento sustentável e sustentabilidade possuem 

características supostamente semelhantes, mas se diferem em suas bases conceituais. Para Silva 

apud Orsiolli e Nobre (2016), sustentabilidade significa o lugar aonde se pretende chegar, ou 

seja, o fim, um objetivo maior ou o futuro, enquanto desenvolvimento sustentável trata de como 

se chega a tal lugar, ou seja, o meio ou o presente.  

Já para Munck e Souza (2009), sustentabilidade se refere “à capacidade de manter algo 

em um estado contínuo”, representando a ideia central que direciona o desenvolvimento 

sustentável (Souza, 2015). Dessa forma, o desenvolvimento sustentável pode ser percebido 

tanto como um objetivo quanto como um processo que se utiliza de metas menores da 

sustentabilidade (Munck; Souza, 2012). 

Com isso, em 1992, no Rio de Janeiro, a Conferência das Nações Unidas sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, conhecida como ECO-92 (United Nations, 1992), reconheceu a 

importância de assumir a ideia de sustentabilidade em qualquer programa ou atividade de 

desenvolvimento. Nesse contexto, as empresas têm um papel extremamente relevante. Desde 

então, a sustentabilidade vem emergindo como um novo paradigma de desenvolvimento, 
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integrando crescimento econômico, desenvolvimento social e proteção ambiental como 

elementos de desdobramento e difusão de longo prazo interdependentes e que se suportam 

mutuamente (Dalmoro, 2009). 

A sustentabilidade passou a se destacar como um dos temas em evolução e consolidação 

na academia (Bacha; Santos; Schaun, 2010) e no atual ambiente de negócios, constituindo-se 

um importante instrumento que tem permitido às organizações a implementação de estratégias 

que englobam preocupações de grande relevância para a sociedade como um todo, tais como 

as questões de cunho social e ambiental, que ultrapassam as dimensões econômico-financeiras 

(Dalmoro, 2009) ou não (Borges et al., 2013). 

A inclusão da lógica da gestão sustentável tem exigido das organizações a ampliação 

dos propósitos corporativos e a necessidade de abarcar um conjunto ampliado de interesses que 

passam a considerar aspectos ligados aos relacionamentos entre as organizações, ao meio 

ambiente, à responsabilidade social e às demandas da sociedade.  

Neste sentido, a busca pela sustentabilidade representa um desafio para as organizações, 

uma vez que é um processo que implica obter, simultaneamente, melhores condições de vida 

para a população e conservação do meio ambiente, visto que isto envolve um conjunto de 

questões como crescimento econômico, exploração dos recursos naturais, pobreza, produção e 

distribuição de renda.  

Dessa forma, a empresa que busca ser sustentável deve incluir em seus objetivos o 

cuidado com o meio ambiente, a preocupação com o bem-estar de seus stakeholders e a 

constante melhoria de sua reputação, não devendo se descuidar da realidade econômica e de 

mercado, não deixando de pensar em termos de valores ambiental e social sob uma perspectiva 

futura, e seus procedimentos devem estimular a busca de ganhos de eficiência e investimentos 

em inovação tecnológica e gestão (Dalmoro, 2009). 

Assim, a ideia de um empreendedorismo sustentável emerge claramente na literatura 

em que é observada a intenção de construir suas bases a partir das noções clássicas de 

empreendedorismo, juntamente com as novas concepções de empreendedorismo social e 

ambiental, desenvolvimento sustentável, sustentabilidade ou até mesmo ecoempreendedorismo 

(Dalmoro, 2009; Johnson, 2000; Parrish, 2007; Schaper, 2002; Gollo et al., 2022; Orsiolli; 

Nobre, 2016; Pimental; Oliveira; Reinaldo, 2012). 

Neste sentido, Young e Tilley (2006) apontam que o empreendedorismo sustentável é 

formado por três pilares, sendo eles o empreendedorismo ambiental, o empreendedorismo 

social e o empreendedorismo econômico. Em uma concepção mais ultrapassada, cada 
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concepção atua de maneira isolada. Já na nova concepção de empreendedorismo sustentável, 

estas surgem como dimensões que se interrelacionam e somam a uma quarta dimensão mais 

sistêmica, a qual é composta pelas três já citadas, somadas à dimensão sustentável, conforme 

demonstrado na figura 1: 

 

Figura 1 – Dimensões do empreendedorismo sustentável em conceito de integração.  

 

 

Fonte: Adaptado de Dalmoro (2009) e Young & Tilley (2006). 

 

Sociologia e Antropologia são ciências que têm contribuído bastante no estudo para a 

compreensão do papel do empreendedor na sociedade. Estas criam valores sociais e culturais 

dentro e fora da empresa em que atuam. Com isso, o empreendedorismo social (ligado à 

dimensão social) tem sido definido como qualquer empreendimento que gera valores sociais 

como seu objetivo estratégico e que carrega essa missão de maneira criativa e inovadora, como 

por exemplo organizações sem fins lucrativos (as chamadas ONGs) (Jurado; Barea; Nova, 

2021). 

Já na dimensão ambiental, o empreendedorismo ecológico ou o ecoempreendedorismo 

consiste na criação de valor no âmbito ecológico e pode ser aplicado tanto no setor privado 

como no público e para empresas com ou sem fins lucrativos (Dalmoro, 2009; Gibbs, 2007). 

Normalmente, empreendedores ecológicos são ativistas sociais que aspiram reestruturar a 

cultura corporativa e as relações sociais de seus negócios por meio de estratégias proativas e 

ecologicamente orientadas (Dalmoro, 2009). 

Em se tratando da dimensão econômica, vale ressaltar que o empreendedorismo foi 

fundado com fortes conexões no campo econômico-financeiro, baseando-se na definição 

clássica de negócio com propósito orientado para o lucro, no qual a criação de valor está baseada 

na racionalidade do comportamento no processo mercadológico (Schlange, 2007). 
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Somada às três dimensões descritas, a quarta dimensão, a dimensão sustentável do 

empreendedorismo, é definida como o comportamento inovador de atores isolados com o 

objetivo de criar vantagem competitiva em suas organizações. Assim, a busca por inovação 

reflete o crescimento econômico, com proteção ambiental e contribuindo para o bem-estar da 

sociedade, mesmo operando em um mercado competitivo (Choi; Gray, 2008; Parrish, 2007). 

Dessa forma, o modelo de empreendedorismo sustentável emprega as variáveis 

existentes no modelo de perfil empreendedor tradicional em um sentido de sustentabilidade, 

envolvendo as questões acerca dos stakeholders, da sua rede de contato (network), estratégia, 

capital, oportunidades, visão, cultura e, por fim, do próprio perfil (Pimentel; Oliveira; Reinaldo, 

2012; Young; Tilley, 2006). 

Atualmente, um novo tema vem ganhando relevância no cenário acadêmico e 

corporativo. O ESG, acrônimo de Ambiental, Social e Governança (em inglês Environment, 

Social and Governace), trata-se de um tema de grande evidência e se tornou popular nos últimos 

anos, apesar de não se tratar de um conceito novo, pois a sigla, em termos conceituais, remonta 

a década de 1980. Tradicionalmente, as empresas que atuam nos chamados “mercados livres” 

sustentam-se em duas lógicas institucionais, as baseadas em normas legais (fundadas no 

cumprimento da legislação e na regulamentação emanada pelos formuladores de políticas) e as 

baseadas em normas de mercado (sedimentadas na otimização do lucro e na priorização do 

interesse dos acionistas) (Frankel, 2011). 

Ao longo das últimas décadas, a noção de Responsabilidade Social Corporativa (do 

inglês Corporate Social Responsibility e acrônimo CSR) originou uma competitiva lógica 

institucional exigindo que as empresas também obedeçam a outras normas, além das ditadas 

pelas leis ou pelo mercado (Carroll; Chabana, 2010; Mintzberg, 1983). Em particular, os 

stakeholders foram identificados como estando intimamente envolvidos na criação do contexto 

normativo no qual as empresas atuam, fortalecendo, assim, a sua importância nas decisões das 

organizações (Nagai, 2021; Orsiolli; Nobre, 2016). 

O pontapé inicial para discussões das questões ESG no âmbito do mercado financeiro 

pode ser atribuído ao documento Who Cares Wins. Este relatório, resultante de uma iniciativa 

conjunta de mais de vinte instituições financeiras convidadas pelo Secretário Geral da ONU, 

desenvolve parâmetros e recomendações sobre como melhor integrar questões ambientais, 

sociais e de governança corporativa na gestão de ativos, corretagem de valores mobiliários e 

funções de pesquisas associadas (International Finance Corporation, 2004). O relatório possui 

quatro principais objetivos, podendo-se citar: a) mercados financeiros mais fortes e resilientes; 
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b) contribuição para o desenvolvimento sustentável; c) conscientização e compreensão mútuas 

dos stakeholders envolvidos; e d) aumento da confiança em instituições financeiras 

(International Finance Corporation, 2004). 

Dessa forma, em um mundo mais globalizado, interconectado e competitivo, as questões 

ambientais, sociais e de governança corporativa são parte de uma gestão de qualidade necessária 

para que as empresas sejam competitivas, adequando o gerenciamento de riscos, antecipação 

às regulações ou acesso a novos mercados. 

Adicionalmente a isto, o impacto reputacional, tanto do empreendimento quanto das 

marcas que representa, é reconhecido como parte cada vez mais importante do valor das 

empresas. Com isso, dois elementos se destacam nessa linha de raciocínio: a) a sustentabilidade 

do planeta, que é de interesse do próprio mercado financeiro para sua sustentabilidade, 

previsibilidade e estabilidade; e b) a mudança de olhar para uma perspectiva de longo prazo 

(Câmara, 2021). 

Vale ressaltar, no entanto, que é preciso considerar uma ampla gama de possibilidades 

de postura das empresas em relação à sustentabilidade, de modo a manter um olhar crítico frente 

às comunicações relativas à sigla ESG. Nessa linha, a adoção pela empresa de uma 

comunicação pautada na agenda ESG pode estar relacionada à “lavagem” (em inglês Washing), 

tanto do ponto de vista ambiental (Greenwashing), de sustentabilidade (Sustainability 

Washing), de governança (Compliance Washing) e de diversidade (Diversity Washing) 

(Câmara, 2021). 

O termo Washing descreve uma situação em que se promove uma imagem positiva que 

não corresponde à realidade, tratando-se de uma criação de falsas informações, duvidosas ou 

oportunistas, que podem induzir partes interessadas a conclusões equivocadas (Câmara, 2021). 

Isso é o que parece ser verificado no cenário atual, que ainda é de não padronização e escassa 

regulamentação e fiscalização dos dados informados.  

Teme-se, desse modo, que assim como as práticas sustentáveis, éticas e de governança 

do passado, o ESG se torne mais um conceito a “enfeitar” a farta família dos washing (Nagai, 

2021). Essa preocupação é levantada, inclusive, por Rhodes (2016), que critica as práticas 

sustentáveis e éticas nas organizações, sugerindo que estas não são seus principais objetivos, 

pelo contrário, interesses puramente empresariais da busca pelo lucro permanecem no topo da 

agenda (Nagai, 2021; Rhodes, 2016). 

Assim, entendendo as diferenças dos termos supracitados, o objetivo deste trabalho foi 

demonstrar como uma indústria de cosméticos se manteve em operação ao longo de 38 anos de 
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existência, apresentando uma ampliação de diversos setores e, principalmente, na participação 

de mercado (do inglês market share) com todas as dificuldades e complexidades existentes no 

setor. Dissertando acerca do empreendedorismo sustentável, este estudo tem a intenção de 

demostrar quais foram e/ou são as estratégias básicas tomadas ao longo dos anos, de modo à 

empresa se tornar sustentável do ponto de vista da longevidade nos negócios, dando ênfase às 

dimensões social, econômica e sustentável discutidas até aqui. Para isso, o estudo foi realizado 

por meio de revisão bibliográfica e estudo de caso por meio de observação e análise documental 

e histórica de fatos que, ao longo do tempo, fizeram a empresa se tornar referência no mercado 

nacional e internacional de “terceirização” de produtos cosméticos. 

Vale salientar que uma pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Boa parte dos estudos 

exploratórios, bem como aqueles que se propõem à análise das diversas posições acerca de um 

problema, podem ser definidos como pesquisas bibliográficas, podendo citar este estudo. Além 

disso, um estudo de caso é uma modalidade de pesquisa amplamente utilizada nas ciências 

biomédicas e sociais. Consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de 

maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível 

mediante outros delineamentos de pesquisa. Sua existência é encarada como o delineamento 

mais adequado para a investigação de um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto 

real, onde os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente percebidos (Yin, 2001).  

Em se tratando de ciências sociais (caso da área da Administração), a distinção entre o 

fenômeno e seu contexto representa uma das grandes dificuldades com que se deparam os 

pesquisadores, o que, muitas vezes, chega a impedir o tratamento de determinados problemas 

mediante procedimentos caracterizados por alto nível de estruturação, como os experimentos e 

levantamentos. Dar-se-á, então, a crescente utilização do estudo de caso no âmbito da ciência 

da administração, com diferentes propósitos, entre eles explorar situações da vida real cujos 

limites não estão claramente definidos, preservar o caráter unitário do objeto estudado, 

descrever a situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação, formular 

hipóteses ou desenvolver teorias, bem como explicar as variáveis causais de determinado 

fenômeno em situações muito complexas que não possibilitam a utilização de levantamentos 

e/ou experimentos (Gil, 2002). 

Por outro lado, é importante ressaltar que existem diversas objeções em relação à sua 

aplicação, podendo citar a dificuldade de generalização, alto tempo destinado à pesquisa e a 

falta de rigor metodológico. Por essas razões, consideram-se frequentes os vieses nos estudos 
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de caso, os quais acabam comprometendo a qualidade de seus resultados. Ocorre, porém, que 

os vieses não são prerrogativas dos estudos de caso, podendo ser constatados em qualquer 

modalidade de pesquisa. Logo, o que cabe propor aqui é que o pesquisador redobre os cuidados 

tanto no planejamento quanto na coleta e análise dos dados para minimizar o efeito dos vieses 

(Gil, 2002), como visto em alguns estudos com empresários entrevistados (Pimentel; Oliveira; 

Reinaldo, 2012). É importante salientar também que novas técnicas metodológicas vêm sendo 

desenvolvidas com o intuito de aprimorar as pesquisas de cunho qualitativo (estudos de caso 

em áreas sociais) com grupos de difícil acesso ou se tratando de temas mais privados, casos de 

empresários e suas respectivas empresas (Bockorni; Gomes, 2021). 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 A referida fábrica de cosméticos 

Diante do objetivo do estudo, a empresa focal será aqui nomeada como GC, uma 

indústria de outsourcing de cosméticos localizada atualmente no município de Mairiporã, 

estado de São Paulo, Brasil.  

A empresa foi criada em 11 de fevereiro de 1988, na cidade de São Paulo. Sua atividade 

era de comércio atacadista de cosméticos, artigos de presentes e brinquedos. Com o passar do 

tempo, em 04 de julho de 2002, a empresa se mudou para o local atual e ampliou as suas 

atividades para industrialização, comércio, exportação e importação de perfumes e cosméticos, 

além de confecção de embalagens plásticas, surgindo assim a indústria, uma das pioneiras do 

setor no local escolhido (GC, 2002). 

O termo outsourcing (junção das palavras inglesas out, que significa fora, e source, que 

significa fonte ou origem), traduzido para nosso idioma como terceirização, está ligado à 

transferência de atividades produtivas e de serviços de uma empresa para uma terceira, a qual 

assume a responsabilidade de execução sob determinadas condições contratuais. A empresa 

terceira pode estar dentro ou fora da contratante, mas o que importa é que seus funcionários 

estão em condições diferenciadas de trabalho, como por exemplo, responder para a empresa 

terceira apenas (Marcelino; Cavalcante, 2012). 

É importante salientar que o outsourcing busca o aumento de produção e qualidade a 

partir de um novo posicionamento comportamental denominado “ganha-ganha”, baseado na 

parceria e satisfação das partes envolvidas (Marcelino; Cavalcante, 2012). Assim, a forma de a 

empresa estudada operar é por meio da terceirização de produtos cosméticos cujas marcas não 

são suas, e sim de outras empresas (por isso, um negócio B2B – do inglês Business to Business), 
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que, muitas vezes, não possuem o parque fabril para realizar sua produção para posterior venda 

e a procura com o intuito de desenvolver seus produtos e apoiá-los em estratégias para atingir 

o mercado com maior assertividade. 

Com diversas mudanças em seu quadro societário, a GC possui o mesmo sócio-

proprietário desde 16 de dezembro de 2013, o que facilitou a análise qualitativa e o 

entendimento das estratégias que levaram a empresa a se manter sustentável ao longo de seus 

38 anos até aqui (2026), sendo 13 anos com a mesma gestão. 

A empresa iniciou seu trabalho de industrialização produzindo produtos cosméticos para 

higiene pessoal e perfumaria, entre eles sabonetes, cremes, loções corporais, sanitizantes, 

desodorantes, perfumes, entre outros, em meados de 2002, e ficou amplamente conhecida no 

mercado por desenvolver e produzir produtos cosméticos capilares profissionais a partir de 

2005, entre eles shampoos, condicionadores, máscaras capilares, finalizadores (óleos e 

silicones) e uma extensa linha de tratamento capilar, tanto para os cuidados feitos nos salões de 

beleza (do inglês Professional Care) quanto em casa (do inglês Home Care). 

Com um crescimento constante do mercado de cosméticos no Brasil e no mundo 

(Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos, 2024), a 

empresa se modernizou com o passar dos anos e ampliou seu portfólio de produtos oferecidos 

ao mercado, incluindo pó descolorante, água oxigenada e coloração capilar, produtos estes 

conhecidos como de transformação capilar. 

Atualmente, a empresa vem em constante crescimento, ampliando sua linha de produtos 

e maquinários, com uma extensiva inovação industrial, adquirindo novos maquinários e 

produzindo novos produtos como maquiagem e linha de cuidados com a pele (do inglês 

skincares), além de uma extensa linha de perfumaria para o público mais exigente, bem como 

se enveredando na criação de uma nova área de produção para linha de cosméticos de cuidados 

dos animais (linha pet). 

Vale ressaltar que a indústria, de quase 1.300 m2 de área construída, teve um aumento 

exponencial em sua produção, vendas, quadro de funcionários e estrutura ao longo de 13 anos 

e, principalmente, a partir de meados de 2020, quando realizaram a primeira exportação de seus 

produtos para os Estados Unidos da América. 

Não demorou muito para a empresa exportar para outros países, entre eles Equador, 

Colômbia, México, Noruega, África do Sul, Jordânia, Arábia Saudita, Qatar, Emirados Árabes 

Unidos, Turquia, Iêmen, França, Itália e Coreia do Sul, o que corroborou para a referida 

empresa virar referência em seus produtos no Brasil e no mundo. 
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Muito importante salientar que, neste ano de 2020, a pandemia de COVID-19 assolou o 

mundo e não foi diferente com a empresa. No entanto, por se tratar de uma indústria cosmética, 

a empresa realizou uma massiva produção de álcool em gel de modo a auxiliar na assepsia 

contra o vírus considerado mortal por muitos (Suryasa; Gámez; Koldoris, 2021), deixando a 

empresa ainda mais conhecida no cenário nacional. 

Contudo, o objetivo deste estudo foi demonstrar como a indústria de cosméticos GC se 

manteve em operação até os dias de hoje, apresentando uma ampliação na participação de 

mercado, descrevendo quais foram e/ou são as estratégias básicas tomadas ao longo dos anos, 

de modo à empresa se tornar sustentável do ponto de vista da longevidade nos negócios, dando 

ênfase às dimensões social, econômica e sustentável. 

 

3 RESULTADOS 

3.1 A criação do valor sustentável 

Empreender é um processo de criar algo diferente e com valor, dedicando tempo e 

esforço necessário, assumindo riscos (financeiros, psicológicos e sociais) e recebendo (ou não) 

as consequentes recompensas da satisfação econômica e pessoal (Filion, 1999a; Filion, 1999b; 

Hörisch; Freeman; Schaltegger, 2014). É importante salientar que, dentre os atributos para se 

configurar como empreendedorismo sustentável, está a criação de valor sustentável e, para que 

isso ocorra, as oportunidades assumidas e a melhoria contínua são necessárias para a criação 

desse valor e, por consequência, o empreendedorismo sustentável. 

Dessa forma, analisando-se as estratégias apresentadas pela empresa de modo a se 

manter sustentável do ponto de vista de longevidade no mercado e cruzando com as dimensões 

do empreendedorismo sustentável estudadas até aqui e que foram objetivo deste estudo (social, 

econômica e sustentável), construíram-se constructos que são blocos de construção para 

formular hipóteses e desenvolver perguntas de pesquisa, fornecendo estrutura para organizar e 

interpretar dados, permitindo explorar e avaliar fatores e variáveis subjacentes que contribuem 

para o fenômeno em questão. Tais constructos estão apresentados e serão discutidos no Quadro 

1. 

 

 

 

 

 

 



                                         GOMIDES, Ricardo Saraceni; CASCARDO, Matheus Reis.                                        59 
 

                          Momentum, Atibaia, v. 1, n. 25, p. 44-70, 2026.                                            ISSN-e 2764-0027 
 

Quadro 1 – Dimensões do Empreendedorismo Sustentável (ES) e as estratégias utilizadas para atingi-lo. 

DIMENSÕES DO ES ESTRATÉGIAS UTILIZADAS 

Social 

Conhecer a equipe de stakeholders 

Trabalhar inteligência emocional 

Gerir o tempo 

Econômica 

Esperar pelo ponto de inflexão 

Possuir conhecimento global do negócio 

Compreender a visão sistêmica 

Sustentável 

Encontrar o propósito e começar por ele 

Buscar sempre o melhor a oferecer 

Apresentar humildade 

Dispor de postura diretiva 

Ser antifrágil 

Ter paciência 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

 

Com os dados qualitativos apresentados pela empresa, no que tange às estratégias 

básicas para se criar uma proposta de valor sustentável, ou seja, de maneira que o negócio 

permanecesse em atividade até os dias de hoje, destacaram-se três dimensões do 

empreendedorismo sustentável: a social, a econômica e a sustentável. 

É importante salientar que a dimensão ecológica para se formar o Triple Bottom Line 

descrito por Elkington (2004 e 2012) apud Orsiolli e Nobre (2016) foi citada pela empresa, mas 

não obteve destaque na construção dos constructos, uma vez que para ela esta não é a dimensão 

mais importante no termo da longevidade do negócio, sendo, na maneira de pensar a atividade, 

algo completamente natural e legal que se faz necessário para se ter uma empresa operando no 

país. Isso vai ao encontro com outros autores (Borges, 2013; Maxwell; Vorst, 2003; Pacheco; 

Dean; Payne, 2010; Pimentel; Oliveira; Reinaldo, 2012) que afirmam que, quando os 

consumidores de determinado produto ou serviço são forçados a escolher entre atributos do 

produto ou ajudar o ambiente, este último jamais ganha. Diante disso, o processo de 

desenvolvimento de novos produtos e serviços sustentáveis que conciliem sustentabilidade e 

atributos competitivos continua sendo um desafio para os empreendedores, criando o que 

alguns estudiosos chamam de prisão verde (Pacheco; Dean; Payne, 2010). 

Do ponto de vista da dimensão social para o empreendedorismo sustentável da referida 

empresa, as estratégias utilizadas pela corporação foram conhecer a equipe de stakeholders, 

trabalhar a inteligência emocional e saber gerir o tempo. Quando se faz a análise da primeira 

estratégia, pode-se perceber uma ação de treinamentos constantes para a equipe e 

desenvolvimento de parceiros de negócios que corroboram com o modelo de negócio da 

empresa. Isso corrobora com outros autores (Trombini et al., 2018; Orsiolli; Nobre, 2016), 

demonstrando a importância de realizar duas tarefas fundamentais: desenvolvimento de pessoas 
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e uma rede de colaboradores (do inglês networking) e de parceiros (internos e externos) da 

companhia. Inteligência emocional foi outra estratégia utilizada pela empresa e que corrobora 

com a inteligência interpessoal, competência intelectual proposta por Gardner (2012) cujas 

características mais prováveis são mediar disputas, tratar de negócios, antever intenções de 

terceiros, entre outras. Já em relação à estratégia de gerir o tempo, nada mais é do que a 

habilidade de fazer escolhas. A todo tempo o indivíduo faz escolhas entre aquilo que é 

importante, que é urgente e que é circunstancial (Barbosa, 2008), e isso é algo extremamente 

importante para determinar o melhor momento de tomada de decisão que pode impactar 

diretamente no negócio, sendo uma vantagem competitiva extrema. 

Já do ponto de vista da dimensão econômica, esta está intimamente ligada ao 

empreendedorismo de maneira global, uma vez que o empreendedorismo foi fundado com 

fortes conexões no campo econômico-financeiro e se baseia na definição clássica de negócio 

com propósito orientado para o lucro (Schlange, 2007). Com isso, as estratégias básicas que a 

empresa trabalha de maneira a manter a sustentabilidade do negócio são esperar pelo ponto de 

inflexão, possuir conhecimento global do negócio e compreender a visão sistêmica. A primeira 

estratégia básica está intimamente ligada a uma tomada de decisão fundamental que pode mudar 

totalmente o rumo da incorporação e, consequentemente, apresentar ganhos ou prejuízos 

financeiros que podem levar ao sucesso ou ao fracasso do negócio. Isso vai de acordo com o 

que Silva expõe em seu livro, descrevendo de maneira prática e elegante, sem utilizar cálculos 

matemáticos complexos para isso, mostrando que é de grande valia identificar o momento exato 

em que o empresário está passando por ele (Silva, 2018). Outro ponto de atenção é ter o 

conhecimento global do negócio, pois isso facilita imensamente na tomada de decisão de 

maneira mais rápida e assertiva, pois conhecer seu produto ou serviço e como é o 

comportamento do mercado frente a eles te dará uma vantagem competitiva em relação aos seus 

concorrentes (microambiente) (Porter, 2021). 

Não menos importante, compreender que a visão sistêmica é fundamental para a 

condução de qualquer tarefa à qual o empreendedor irá engendrar esforços é uma estratégia 

extremamente diferenciada do ponto de vista da empresa, uma vez que tentar se anteceder a um 

fato ou situação que poderá acontecer num futuro, por intermédio de estudos e atenção às 

informações do macroambiente, faz com que a corporação esteja preparada para não sofrer com 

mudanças econômico-financeiras e socioambientais que poderiam arruinar os planos de 

crescimento dela. Isso corrobora com teorias descritas em diversos estudos de administração, 
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mostrando que a interação e integração complexa está para o átomo assim como para 

organizações maiores como as corporações (Bertalanffy, 2010). 

E por último, do ponto de vista da dimensão sustentável do empreendedorismo 

sustentável, pode-se encontrar diversas estratégias utilizadas pela empresa de modo a ter 

sucesso em seus negócios até os dias atuais; entre elas foi citado encontrar o propósito e 

começar por ele, demostrando que o lucrar pelo lucrar por si não é a maior amarra que a empresa 

estudada tem por finalidade, e sim auxiliar novos empreendedores a encontrar seu lugar de 

destaque no mercado. Foi comentado pelos atores estudados que essa não é uma apologia a uma 

organização social ou sem fins lucrativos, mas que trabalhar pensando apenas nos ganhos 

financeiros é algo sem sentido para a empresa. Isso corrobora também com outras literaturas 

acerca do assunto, em que descobrir o propósito de toda a equipe e os inspirar para que todos 

sigam o caminho a ser desbravado é uma das formas de trazer sucesso profissional (Sinek, 2018; 

Sinek; Mead; Docker, 2018). 

Buscar sempre o melhor a oferecer reforça a busca pela qualidade constante. Vale 

destacar uma frase que o gestor da empresa estudada sempre fixa na condução da sua liderança 

para os demais: “está tudo mais ou menos”. Segundo a sua explicação, um empreendimento 

deve sempre buscar a excelência no atendimento aos seus clientes, mesmo parecendo que já 

esteja perfeito. Essa busca constante pela perfeição é fortalecida pelo conceito de qualidade, em 

que normas internacionais descrevem que qualidade nada mais é do que a adequação e 

conformidade dos requisitos que a própria norma e os clientes estabelecem, ou seja, cada 

negociação e sua entrega devem estar de acordo com o que o cliente achar que esteja, não 

podendo padronizar produtos, serviços e atendimentos de modo a robotizar o negócio num 

universo em que a tecnologia da informação está dominando o mercado, mostrando que ainda 

existe espaço para interação e compreensão humanas (Associação Brasileira de Normas 

Técnicas, 2015). 

Humildade e postura diretiva não se anulam, segundo a empresa estudada. Ter uma 

postura de diretor (não importa em qual nível ou cargo o colaborador está) não faz dele 

arrogante e prepotente. Esse tipo de ensinamento, treinamento e desenvolvimento é realizado 

constantemente na empresa estudada de modo que, para o gestor da GC, “humildade é ter o pé 

no chão e saber que nunca estaremos sempre no mesmo lugar, desempenhando as mesmas 

funções e coordenando ou sendo coordenado pelas mesmas pessoas”. Isso faz com que a 

empresa tenha discernimento suficiente para encarar os percalços que o mercado, ou mais que 

isso, a vida nos dá. 
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Ter paciência e ser antifrágil também são atitudes e estratégias de gestão que a empresa 

GC solidifica em suas ações. Segundo o gestor entrevistado, paciência é uma virtude do 

empreendedor brasileiro, pois nem tudo acontecerá ao seu tempo e do modo que ele quer que 

aconteça, consolidando o que já foi descrito anteriormente em relação à melhoria contínua de 

seus processos, pessoas e produtos no que tange não só ao atendimento ao cliente, mas também 

à legislação local, que não costuma ser favorável (Neck; Neck; Murray, 2020). 

Além disso, um termo bastante destacado ultimamente em relação ao universo dos 

negócios e da administração de empresas é antifrágil, uma vez que o criador da teoria explora 

o conceito, que é a qualidade de sistemas, pessoas ou organizações que se beneficiam do caos, 

da volatilidade e da incerteza, ao contrário da fragilidade, que se quebra sob pressão (Taleb, 

2020). O autor ainda argumenta que muitas vezes busca-se criar sistemas excessivamente 

estáveis e previsíveis, o que os torna vulneráveis a choques inesperados, propondo que, ao invés 

de tentar evitar os riscos e as crises, deve-se aprender a se tornar antifrágeis, ou seja, prosperar 

com a adversidade aproveitando a imprevisibilidade e a desordem para crescer e melhorar, 

promovendo a ideia de que o risco controlado e a experimentação podem gerar maiores ganhos 

do que a busca por segurança excessiva (Taleb, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entre a sorte, o conhecimento, o desafio e a ignorância, matriz-conceito de como 

negociar com o risco, proposta por Schwenker em 2017 (Gleibner, 2023), o empreendedor deve 

sempre buscar o equilíbrio entre as partes. Assim como num jogo de futebol, muitas vezes o 

sucesso estará ligado a uma falha de seu concorrente, o que abrirá caminho para seu 

crescimento. Mostrar grande conhecimento acerca do seu negócio principal (do inglês core 

business), estar preparado para os obstáculos que irão surgir e, principalmente, ter a humildade 

de que não se sabe de tudo, mas que se deve estar preparado para aprender, dá ao empreendedor 

um papel principal, e não de coadjuvante no resultado de seu empreendimento. 

Em relação a aprender com o erro, enquanto muitos admitem a culpa pelo fracasso, para 

Edmondson (2011) nem todas as falhas devem ser censuradas. Em seu elegante trabalho, a 

autora afirma que existem falhas que variam desde as mais simples e compreensíveis até as 

mais complexas e sérias, propondo a estrutura de um espectro que vai de erros passíveis de 

censura a outros dignos de louvor.  

Dentro deste espectro estão falhas de desvio de caráter e a desatenção (que devem ser 

ativamente desencorajadas); falta de habilidade, processo inadequado, tarefas muito 
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desafiadoras, processos extremamente complexos e incerteza (devem ser passivamente 

desencorajados); e testes de hipóteses e testes exploratórios (devem ser encorajados). Dessa 

forma, a autora nos mostra que nem todas as falhas são iguais e, portanto, não devem ser tratadas 

da mesma forma. Uma abordagem consciente e diferenciada desses erros permite que as 

organizações aprendam com seus fracassos e melhorem continuamente, sem que isso 

comprometa a confiança e a criatividade de seus gestores. Assim, a chave é entender onde a 

falha se encontra dentro do espectro e responder de maneira adequada para promover a melhoria 

e o crescimento organizacional (Edmondson, 2011). 

Dados do relatório do Monitoramento do Empreendedorismo Global 2023/2024 (Global 

Entrepreneurship Monitor, 2024) mostram que, no Brasil, 46,9% dos empreendedores têm 

medo de fracassar em seus negócios, ao passo que 65,9% dos empreendedores entrevistados 

possuem as habilidades e o conhecimento para abrir um negócio no país. Isso demonstra o 

quanto se faz necessário entender que o fracasso fará parte do processo do empreendedorismo, 

mas também demostra que uma grande parte desses empreendedores, mesmo tendo receio de 

abrir seus negócios, possuem expertise para o fazer. 

Com isso, entendendo que fracassos podem ocorrer no meio da jornada, mas que uns 

devem ser evitados a qualquer custo e outros fazem parte do processo, bem como equilibrar as 

situações de risco a que diariamente o empreendedor está exposto, o objetivo deste trabalho foi 

demostrar quais estratégias uma empresa do ramo de cosméticos, localizada no interior do 

estado de São Paulo, tomou de modo a se manter sustentável ao longo de seus quase 38 anos à 

frente do mercado. 

Assim, o que se observou foi que, para se construir a proposta de valor sustentável, a 

referida empresa focou em três das quatro dimensões do empreendedorismo sustentável 

proposto por Dalmoro (2009), que foram dimensão social, dimensão econômica e dimensão 

sustentável e, a partir das estratégias utilizadas pelo gestor, definiram-se os constructos de modo 

a separar onde cada estratégia estaria vinculada. 

Dessa forma, o constructo da dimensão social teve como estratégias conhecer a equipe 

de stakeholders, trabalhar a inteligência emocional e gerir o tempo. Já o constructo da dimensão 

econômica teve como estratégias esperar pelo ponto de inflexão, possuir conhecimento global 

do negócio e compreender a visão sistêmica. Em contrapartida, na dimensão sustentável, a 

empresa apresentou as estratégias de encontrar o propósito e começar por ele, buscar sempre o 

melhor a oferecer, apresentar humildade, dispor de postura diretiva, ser antifrágil e ter 

paciência. 
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Contudo, para esta empresa passar por todos os desafios enfrentados ao longo de seu 

tempo de existência, determinados erros foram desencorajados, outros foram encorajados e 

muitos riscos foram evitados, mitigados, transferidos ou aceitos por meio dessas estratégias 

tomadas dentro das dimensões escolhidas do empreendedorismo sustentável. 

Como limitações do estudo, destaca-se a falta de uma amostra maior de empresas 

estudadas, além de segmentar áreas de mercado, bem como de análises estatísticas mais 

apuradas de modo a confirmar matematicamente os resultados encontrados. 
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